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FATIMA--terra de mistérios, de graças e de milagres 

Catorze anos atrás 

Eram quási dez horas da manhã. Aber
tas de par em par as cataratas do céu, 
a chuva despenhava-se torrencialmente, 
inundando os campos e convertendo a.~ 
estradas e os caminhos em lameiros in
transitáveis. À voz débil de três pobres 
e inocentes crianças, Portugal despovoa
ra-se. Contavam-se por dezenas de mi
lhar os peregrinos de tôdas as idades, 
classes e condições sociais, que de tôdas 
as províncias acorriam, impulsionados 
por uma fé e piedade indescritíveis ao 
local bemdito das aparições. P arecia que 
tinha sido ordenada uma mobilização ge
ral dos cidadãos válidos, na iminência 
duma guerra com alguma potência es
tranjeira. 

Uma. gra.nde multidão, ava.liada em 
setenta mil almas, estacionava na Cova 
da Iria, aguardando na mais viva ansie
dade que se verificasse no céu o sinal tan
tas vezes predito pelos videntes e prome
tido pela gloriosa Virgem como prova da 
realidade das suas aparições. 

Ao meio-dia solar, logo que os videntes 
acabam de rezar o tereo, corta o espaço 
a claridade fulgurante dum relâmpago e 
a radiosa Visão pousa os seus pés virgi
nais sôbre a copa da azinheira sagrada 
e fala aos humildes pastorinbos. 

De repente, terminado o celeste coló
quio, as nuvens rasgam-se, a chuva cessa 
de cair e ·o sol aparece glorioso e triun
fante em pleno zénite, espadanando luz e 
calor. 

Três vezes o astro-rei rodopia sôbre si 
mesmo, com uma velocidade assombrosa, 
parecendo querer desprender-se da abó
bada celeste, e, em explosões COD.tínuas, 
emite feixes de luz viva e intensa que 
reveste sucessivamente tOdas as côres do 
arco-iris. 

A multidão, como que electrizada à 
vista dêsse fenómeno inaudito, cai de 
joelhos, chora, soluça e reza, misturan
do-se, naquela hora única e inolvidável 
em terras de Portugal, os cânticos de 
louvor e gratidão das almas piedosas com 
as stlplicas de perd~o dos pecadores e 
com os gritos de jtlbilo dos incrédulos 
convertidos pelo golpe formidável da gra
ça divina como Paulo de Tarso no ca
minho de Damasco ... 

A Virgem bendita, Padroeira da Na
ção, abrira, na ternura inexgotável do 
seu Coração maternal,. mais uma fonte 
dtl misericórdia, de graças e de bênçãos 
para os seus filhos queridos, nesta terra 
que se preza e ufana de ser a terra de 
Santa Maria. 

A procissão das velas 

Recitado o terço do Rosário alterna
damente pelo clero e pelo povo defron
te do altar do pavilhão dos doentes, rea
lizou-se a procissão das velas, conforme 
o costume. Eram cêrca de dez horas 
quando teve início a marcha feérica e 
deslumbrante da multidão imensa que ia 
percorrer os dominios da Virgem numa 
apoteose grandioslssima de fé, amor e 
glória. A-pesar do vento que soprava e 
do frio que fazia, a concorrência foi gran
i:le. 

A procissão das velas terminou à meia
-noite pelo .canto do Credo. 

As peregrinações e os grupos de pe· 
regrinos 

Entre os grupos de peregrinos que êste 
mês foram a Fátima merece especial men
ção o da Ilha da Madeira. Era presidido 
pelo rev.do Manuel Vasconcelos da Encar
nação, vigário da Ribeira Brava. Da Ilha 
de S. 1\figuel (Açores) estava presente o 

A missa q11e celebrei na Cova da Iria no dia onze de Agosto constitui uma das impressões mais profundas da 
minha vida religiosa e por isso eu dou graças à Santíssima Virgem por me ter proporcionado tão grande ventura. 

O espectdculo do povo em oração, a treze de Agosto, unido em volta dos seus chefes espirituais, encheu-nos de 
entusiasmo e foi para nós 11m motivo da maior edificação. 

quais 130 fiezram a viagem em seis ca
mionnettes e 190 a pé, num percurso de 
cêrca de oitenta quilómetros. 

A freguesia de Vila de Rei faz a peregri
nação a Fátima em períodos consecutivos 
de três anos com interrupção doutros três 
anos-. Por ser o ano da aprovação oficial 
das aparições, realizou-se uma peregrina
ção extraordinária no último ano do inter
valo, tendo sido esta a mais numerosa de 
tôdas as que tem feito até hoje. Todos 
os peregrinos se tinham confessado antes 

(Cón&go Dessain, secretdrio do Cardial Arcebispo 
de !ofalines, em carta ao E.r.mo e Rev.mo Senhor Bispo de 
Leiria). 

des do nosso país em que a devoção a 
Nossa Senhora de Fátima lançou raízes 
mais fundas. Por isso todos os anos ela 
envia a Fátima numerosas peregrinações, 
estuantes de fé viva e de piedade ardente. 

Esta peregrinação visitou durante a 
sua viagem, feita em camionettes, o San
tíssimo Milagre de Santarêm, a igreja e o 
mosteiro da Batalha e o convento de 
Cristo em Tomar. 

A peregrinação da Serra (Tomar) era 
formada por 700 pessoas presidida pelo 

duas primeiras horas foram destinadas à 
adoração nacional. 

Como de costume, rezou-se o terço do 
Rosário. Nos intervalos das dezenas, ex
plicou os mistérios gloriosos o rev.d• dr. 
Clemente Ramos, distinto professor no 
Seminário de ll:vora. Das 2 às 3 horas, 
foi a hora de adoração para a peregri
nação de Vila de Rei. Das 3 às 4, para 
a peregrinação da freguesia de S. Julião, 
de Setúbal. Das 4 às 5. para a dos Mar
razes (Leiria). Das 5 às 6, para a do 
Candal. Das 6 às 7, para a da freguesia 
da Serra, de Tomar. 

Durante essas horas Gle bênção, passa
das junto do Divino Rei de glória oculto 
no seu Sacramento de Amor, milhares 
de almas ofereceram em união com J e
sos-Hóstia o incenso das suas preces, o 
ouro dos seus louvores e a mirra dos seus 
sacrifícios em reparação das ofensas fei
tas pelos homens à majestade divina. 

Que imenso caudal de graças, mercê 
dessas súplicas e dessas expiações, des
ce do Céu como chuva bemdita sObre 
Portugal e o mundo, apagando culpas, 
curando feridas, enxugando prantos, for
talecendo corações, banindo temores, es
timulando energias, santificando e salvan, 
do muitas almas. 

Missa dos servitas - Mlssa da Co· 
munhão geral 

A missa dos servitas foi celebrada pelo 
rev.do dr. Manuel Marques dos Santos, 
vice-reitor do Seminário de Leiria. 

A Missa da Comunhão geral foi cele
brada pelo rev.do dr. José Galamba de 
Oliveira, professor de ciências eclesiásti
cas no mesmo Seminário. 

A-pesar-de ser Domingo, celebra
ram-se mais de 40 missas e as comunhões 
foram em número superior a 5000. Como 
sempre, a piedade dos fiéis, ao aproxi
marem-se da mesa eucarística, era inten
sa, edificando e comovendo os que assis
tiam a essa cêna incomparável em que 
Jesus dá em alimento às almas a sua car
ne imaculada e o seu sangue preciosíssi
mo. 

Missa dos doentes - A homilia 

PEREGRINAÇAO DE AGOSTO DE 1931:- Sua Eminlnoia o Senhor Cardial Patriarca 

dando a bênçAo do Santíssimo Sacrament o aos doentes 

Celebrou a missa dos doentes, ao meio
-dia solar , o rev.do António dos Reis, ad
ministrador da «Voz de F átima>>, que, 
após a missa, deu a bênção com o San
tíssimo Sacramento a cada um dos doen
tes em particular e a tôda a multidão 
de peregrinos, cujo ntlmero entretanto 
aumentava consideràvelmente. Assistiram 
179 doentes inscritos. 

Conduz a umbela o Sr. Dr. Trindade Coelho, Ministro de Portugal no Vaticano. 

rev.d• Teófilo de Oliveira, pároco da dio
cese de Fall-River, nos Estados Unidos 
da América do Norte. :Este venerando sa
cerdote quis visitar o santuário de F áti
ma antes de partir para a sua terra onde 
vai descansar durante algum · tempo das 
fadigas da paroquialidade, regressando de
pois à América. 

Estes dois eclesiásticos prestaram bons 
serviços no dia treze, auxiliando tanto 
quanto puderam os capelães do Santuário. 

A peregrinação de Vila de Rei, presi
dida pelo seu pároco, o rev.do Rafael Ja
cinto, era composta de 320 pessoas, das 

da partida da sua terra e comungaram 
em Fátima. 

As peregrinações de Vila de Rei distin
guem-se pela gravidade e compostura e 
pela piedade fervorosa dos seus mem
bros, o que é motivo de edificação para 
tOdas as pessoas que assistem aos actos 
colectivos dessas peregrinações. 

A peregrinação da freguesia de S. Ju
lião, de Setúbal, era dirigida pelo res
pectivo pároco, o rev.do dr. Pedro Filipe 
dos Santos Gradil, distinto professor no 
liceu daquela cidade. 

Setúbal, é sem dúvida uma das .cida-

• 

pároco, rev.do José Dias Rodrigues, fazen
do parte dela um numeroso grupo de Fi
lhas de Maria. 

Foram também a Fátima peregrinaçõ~ 
do POrto, de Viana do Castelo, do Can
dal (Vila Nova de Gaia), da Ericeira, 
dos Marrazes (Leiria), etc. 

Adoração nocturna 

A adoração nacional principiou à meia
-noite, assim que se extinguiram os úl
timos lumes da proci~o das velas. As 

À estação da missa, fez a respectiva 
homilia o celebrante da missa da Comu
nhão geral, que, a propósito do evan
gelho do dia falou sôbre o mandamento 
da guarda do domingo e dos dias santos 
e das sanções terríveis para os que trans
gridem êsse preceito ocupando-se em tra
balhos servis. 

A super-produção, disse o orador, a {ai· 
ta de trabalho, a paralização das fábri· 
cas fazem à fOrça o que não se quis fa. 
zer a bem. 

A violação do descanso dominical b 
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um acto de revolta contra De11s e cuna 
fonte de maldição para todos. 

Estiveram presenleoo e prestaram ~
viços durante a missa e Os outros a.ctos 
ohciais muctos seminaristas e os pagens 
do S:wtissimo da freguesia do Reguengo 
do Fetal. 

Monumento ao Sagrado Coração de 
.Jesus 

Estãe la nçados os alioecces para um 
grandioso monumento ao Sagrado Cora
ção de J t:sus no centro do recinto das 
aparições. . 

A estátua st-rá sustentada por uma pt
lastra, qut' ficará assente sôbre a parte 
SUllt'rior d a pnmeira fonte de água mira
culosa. 

E ra justo que no mais belo centro de 
dt'voçào à Santíssima Eucaristia em -~r
tu)f<ll se ergut'Sse a imagem do Dtvmo 
Rei de amor, dominando o local sagrado, 
acolhendo todos os peregrinos e espalhan
do prof~samt:nte sôbre as almas torren
tt'S de graça e de misericórdia que tras
bordam do seu amantís.~i7!o Coração. 

Uora-àvante, portugueses e estranjei
ros ao entrarem na Cova da Iria, em 
visita ao Santuário predcleto da Virgem 
Mãi de Ot-us, volverão, cheios dé sur
prP7.a e rlf> júhilo, Os o lhos, o pensamen
to e o coração. para Aquele que do seu 
truuo !'a• t:Ct' rt:!Jt"llf, tl~o~lu~osa e . terna: 
mt-nte, t'Sta queixa tão St'nttda: e<EtS aqw 
o Coração que t<.uto amou 06 homertS 
e que da maior parte dí>les não nleebe 
.,.-não ingratidões e desprezos!" 

l lma cura e).lraordinâria 

Estavam concluídas as cerimónias reli
~osas ohclais da !'t:regrinaç~ mensal do 
J 1a treze. Os !'t:regnuo:;, d.-!JOIS de se des
pt-direm da Virgt'lll ~a _com~>Vente cêna 
do adt:us após a !JrOCISsao hnal, foram
-se reuraodo, pouco a !J<>Uco, para as suas 
terras, próximas ou dista_ntes. 

Eram já seis horas da tarde quan~o 
um !'t'Queou grupo de pes~s traosF. 
0 pórtico princi!Jal do SantuáriO. No meco 
delas dois servttas conduzem aos ombros 
uma maca em q ue estava deitada urna 
St'nhora; Era uma doente do POrto que, 
dev1do a uma pa1me do aulom_óv~l que 
a transportava a Fátima, onde 1a. Implo
rar a graça da sua cu~ •. chegou tarde 
dt'ma.is para podt:r ass1stu a qualquer 
acto do culto oficial. 

Havia multo tempo que se encontrava 
paralítica 6 sofrendo dE' d~nça dos rins 
e doutros incómodos de saude, teodo-:C 
submt!tido ultimamente a uma operaça.o 
ba.stant~ mellndrosa. 

Como devia ser grande a mágua da po
bre .. nfhma ao verilicar que lhe seri": Í?J
possível chegar . ~ local. da~ apançoes 
a tempo de asstsur à m1ssa. comungar 
e receber a bênção dos doe'1t~l 

Conformada com a voutadf' de O!'us, 
já não ousava pt-<iir a sua cura ~ coottm
t;l w•·,e de 1r depor ao>- pés de J esu" !:>a
cram.-ntado e ela V!rJi:em Saotb-,tmd o 
tnhuto da sua d.-voçào e do ,eu amor. 
Ma, a Hamha du Ct<u , na 'ua bo.ndade 
maternal. qu1s rec<Hll!Jt:Usar a su<o re.~i
guaçàJ.> e a sua generosidade , porque, te 
rt'Jknte, estando ainda na maca, a !'Obre 
do~nce achou-se curada. 

&mdita seja a augusta Mã.i de I 'euli 
que não esquece os seus filhos adopt vo,. 
que sofrem e os cura, aliVIa ou ench.- de 
con-.olação e confônol 

Fátima na Bélgica 
o r~v do Cónego D~!oaio, ~retário de 

Sua Eminência o Cardial Vao- ltoey , ar
ce!Ji>.po de Matines, que no passado mês 
de Ago~to visitou, acompanhado de três 
sobrinhO<>, o santuário de Nossa Senhora 
de Fátima, escreveu ao Ex.mo c Rev."'" 
SE'nhor Bispo de Lt-iria, em data de 5 de 
Setembro, a carta ele que se reproduzem 
os ,.,guintes períodos: 

uEu queria, autes de sair de Portugal, 
escrt-ver duas pahvras a Vossa ExCt'lên
ci.'\ para lhe agratlect-r tndns os favores 
e atençõt's que lW cli!(nou dispensar-me, 
as-sim como aos mc·us :sobnnhos, mas o 
ll"vin qu .. clt-vi" condu?ir-nos ao !lavre 
dt-i'Cou Li-.llOil um dia mais ct<do e as.~im 
a ru»<AA partula foi precipitada. ~-me gn
tn comuni~tr a Voe;sa Excelência que nos 
JW•nhnrnu irn"n"" a ~ua condescendl'nte 
bo>nclaclf' para conn~o e que apreciámos 
d.-vcdamt·nt~ as finezas de que fomos ob
jc-cto da , ua parte e aqui lhe renovamos 
o nosso mais profundo reconhecimento. 

A no«'lél viagf'm foi uma série ininter
rupta de impressões maravilhosas de que 
con,;ervan•mos uma record<\Çào viva e io
dl'lc!-vt'l. Eu co loco, como é natu ral, aci
ma d!' tudo o mais. os grandíssimos be
neffcios ~pirituais qu6 DOs proporcionou 
a "''"~ peregrinação a Nossa Senhora de 
Fátima. 
............... ..................... 

Já t>Spalhl'i, em tôrno de mim, a boa 
nova das maravilhas de Fátima, e, !>I' 

IJeus o permitir, espero organizar e diri
gir um dia uma peregnnaçàu belga à Co
va da Iria». 

Por sua vez o rl'v.do r.:lspar Pi7.arro, 
S. J . , em carta Pndereçada ao mesmo 
vf'nerando dl"!!tinatário, dat.c'\da Jo mes
mo dia, C!'Creve de LouY<tin: 

.. No P""o;ado dia 2 tive oca.qiiio dl' fa
l;u, em Matines, com o sr. Cónego Vt!s-

sain. Está encantado com Fátima e com 
o q ue viu em Portugal. Pensa em org~ 
nisar uma peregrinação cada ano, se a 
Virgem Santfs:;ima dispu1er bem as coi
.sas. Sua Reov."'• vai ~rever a V.• Ex.• 
Rt:v.ma e oferecer ao santuário urna lem
brança da sua primeira peregrinação. 

Encomendei ontem mais 45.000 ima
gens de NOSsa Senhora de Fátima d esti
nadas ao Brasil. O movimento está bem 
lançado, por isso já pouco tenho de me 
preocupar com este assunto. Estou dis
pondo tudo para que a propaganda con
tinue sem intervenção nenhuma da mi
nha parte.» 

fátima na Alemanha 

O rev.do dr. Luís Fischer, professor do 
curso teológico da Universidade de Bam
berg e autor de vários livros em alemão 
sôbre Fátima, escreveu também ao Ex."'"' 
e Rev ."'0 Senhor Bispo de Leiria, em da
ta de 19 de Agosto último, uma carta, 
da qual se transcrevem os trechos que 
seguem: 

uO Fatima Verlag já encomendou o fa
brico duma reprodução lindíssima da es
tátua com que Vossa Excelência teve a 

. bondade de me presentear.. A estátua 
tem estado para kse fim em Munich, mi
nha terra natal. Desde que o escultor 
deixou de prt-eisar dela, encontra-se de
positada em casa duma excelente senho
ra, viuva dum médico já falecido, o dr. 
Marie Gromm<-s, München 19, Leonrodst 
47· Esta piedosa viuva, organizadora dt' 
15 grandes conferências que fiz em Mu
oich sôbre FAtima, merecia ser honrada 
com uma est.1.mpa de Nossa St·nhora de 
Fátima, rubricada por Vossa Excelência 
(ou com uma fotografia de Vos.«a Exce
leoncia) . Ela tem cêrca de 6o anos de 
idacle, é muito pobre, não t!'m rendimen
tos lixos e vive à mercê da Providência 
Divina. sendo grande devota do Sagrado 
Coração <!e jt'Sus e de Nossa Senhora de 
Fátima. Du' ntas e quarenta e seis pes
soas visitaram a estátua entre 15 de Ju
lho e IJ de Agosto. A estátua tem cor
rido alternativamente os coo-ventoo de 
Munich (ll,.mas Inglesas, Capuchinhos, 
Irmãs do B')m Pastor). Presentemente 
t'Stá na poss.! da!' Irmãs do Bom Pastor. 
A senhora Grorr.rnes escreve-me o seguin
te: •· Munich, rs de Agosto, 1931. Que 
dia poderia ser mais própr io do que o 
de hoje, festa da padroeira da no~..a fre
guesia, para agradecer a V. Rev.• o fa
vor de ter deixado ficar em nosso poder 
a sua bela f'Státua de Nossa Senhora de 
Fátima! Que a nossa boa Mãi do Céu lhe 
d~ a recompensa do agradecimento de 
246 visitantes e 16 órfãos, com que êlt'S 
ennoraram as -;uas orações! Eu teria o 
maior pra~Pr !'m enviar a V. Rev. • o meu 
livro de hóspedes, em que mandei in">
cr~ver os nomc>s .. hs Vhltantes de Nossa 
S.·nhora de Fáti .. ta para lhe dar, meu 
Hev.do Padre, uma lraca ideia do grande 

'n·conhecimento, da v~ueração e do amor 
filial com que os o~s adoradores ooc
turuus, que a.;s,~tuam quál.i todos à sua 
conft-rência, honraram a Ramha do Ro
s;\rio de Fátuoa. O que terá ~ta está
tua de extraordinário? Ela trouxe consi
!(O muitos dos encantos de Fátima! Por
qut' na verdade a estátua vive! Houve 
muitas pt:!JSOIIS, mesmo rio sexo mascu
lino, que deixa ram concr as lágnmas 
l'nquanto rezavam diante dela. 

Hesumindo as nossas impressões, direi· 
nós pudt'mos sentir um pouco de Fáti
ma. l.raças a Deus pela bondade de 
V. f{ev .•., 

llt:itor Honório da Graça e Silva 

No dia 19 de SE'tembro rendeu a Deus 
, -ua bela alma o rev.d~ Honório da Gra
\'a e :'ilva, numa humilde casa dn povoa
çà" stt u;uia mais perto do local das apa
riçé, '!' - Moita Hedonda. 

h·• tt>:! ~ estudos eclesiástic-os no $f>.. 
miná r>' de Portalegre e ordenado ~ 
pn.'Sbítt-ro, t>xerceu o ministério p,roquial 
em várias frl>l!'ut'Sias elo Pat.rinrc.'ldo, 
donde era "riun•!o, pois tinha nascido 
na fregu~ia u • Serra, de Tomar. 

f'a,;.on .. ou, .-ntre l'utras as frf>guf'Sias 
cil' Carregut iras, S. Pedro da Bc·herriquel
ra e S. SE'bnsllào d" Setúhal. t-ios ólti
mos anos do antigo regímen foi cohdo 
na frêguesia de S. Tiago de Beduido, Es
tarrep, diocese do Pórt'l, onde 5<! conser
vou até 1919. 

Neste ano, foi uotoPado missioná rio 
tliocesano, tendo percomdu a rlincese no 
c·xerc1cio do minislério d.1 preg-•.;ào. Fo
mm os tmbalhos e fadtg·•~ do apost .. lado 
que nessa época já a.liantula da scn vi
da mais contrit.uiram para o agravamen
to das <IOf'nças ele que sotr:a. 

Bastante eolê'lllo e exa u:<to ,J!' fi -ça.s. 
foi, há cêrca dum ano, hxa~ a sua rt->iÍ

clência junto do Santuário dt> F:\uma Jl&· 
ra, oomo êle próprio diS>oe ao sii(H:l. t \ rn 
clf'St.as linhas, de quem era grande ame!" 
e que tanto lhe dPvia, descansar e pr.
f>.'\rar-se para a morte sob o manto da 
:\lài di' Deus. 

A população da Moita Redonda con
siderou como uma grande bênção ,1., Céu 
, vinda para o S('U seio daquda v• ·u~ra n

ci;l fi~ra de sacerdote, notáve, pt'la rua 
cultura, pela sua virtude e pela sua pie
clacle. Na Capela noY<t do lugar o r!'v .do 
Honório celebrava diàriamente o santo 

VOZ DA FATIMA 

sacrlffcio da missa, passava horas segui
das no confessionário e pregava a pala
vra de Deus. 

Agora chora ~em consolação a perrla 
irreparável do homem de Deus que o Se
nhor lhe enviara para a edificar e santi
ficar com a sua palavra, com os seus 
exemplos e com a sua acção sacerdotal. 

Na manhã do dia 19 a sua alma, des
prendendo-se do frágil invólucro da car
ne, voou para o seio de Deus. 

Os leitores da ccVoz da Fátima•> Jláo se 
esquêcerão de a sufragar nas suas preces. 

À sua irmã a senhora D. Antónia Se
radio e a seu sobrinho sr. Domingos Gon
çalves da Silva Dias apresenta êste hu
milde padroeiro das glória~ da Virgem a& 

suas mais sentidas condolências. 

Estás a dormir, Mimi? 

na Ordem Terceira de S. Domi11gos, to
mou os seus graus unwasitários na E s
çala Normal Superio" e, finalmute, fell
-.se do1mnicano. 

A s~~a irmã foi chamada, co1no lle, ~ 
vida r•lsgwsa e f'&Ssou po, v1as extraor
dinártas. ·Fundou os conventos das Car
melitas de Meaux, cU Fonttunebleau e de 
Epe,,..y 6 morl'llu com fama cU sa1etida 
tU». 

--.,..,.,...----

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
E AS MIS~ÕES 

Na Zululândia. 

Por inspiração do Rev. Dr. Fi!cher, os 
R.R. Padres Beneditinas criando uma 
Missão na Zululãodta colocaram-na de
baixo d a protecção de N. Senhora de Fá
tima. 

Eis a tradução do apêlo que o zeloso 
ecOs caminhos tü Deus são im pendrá- apóstolo de N. Senhora na Alemanha di

veis e , quando lhe apraz, do mator mal rigiu no jornal Schildwach4. 
faz sair o bem. A conflnná-lo podemos .. Anunciámos há tempo a fundação da 
aqui apresentar um epi$Pdio ~~~e se lé na Missão "Fátima» em Africa. Não obstao
vtda dtmt santo religioso ~ ortüm cU te a crise económica actual vimos, ma.is 
S. Dommgos, o P.• Dovssot. uma vez pedir aos leitores da Schtldwa-

Este sacel'dote nasceu em Epe,.,w.y, em cJ>e se dignem oferecer uma pedra para 
Fl'ança. a construção da p<"queoioa Igreja. Os nos-

O pai, um excelente magistrado, Ma, sos leitores já conhecem a Boa Mãe de 
como se diz ago,a. um livre pensado,, ou, Fátima que, aliás, ~ pouco conhecida 
como se dizia e1etão, um voltana1to en- !' ainda e que nesta Hora em que se d&
carniçado. A mãi, qtU descendta 11m IJ- ci.de da vida das Missões quere erguer o 
nha recta, de uma irmã de Ru;hel.eu, St'u trono de glória, lá ao longe, entre os 
parttlhavu da ittuedulid.ade de seu mar~- pagãos. 
do Por ~to,. Gaston Dousset não recebeu, 1 Desde o tempo das perseguições aos 
na sua infáncia nenhuma tnsti'UÇM l'elt- cristãos da Igreja' primitiva, desde as in
giosa no lar doméstico. vasões dos povos bárbaros, desde os tem-

Qr•ando tivesse vmte a11os, diziam os !JOr terríveis da reforma e da con tra ce
pais segumdo o cntério de Rousseau, tl'a- forma talvez a Igreja não tiv!'SSt' nunca 
tasse éle disso e- seguisse o que lhe pa- atravessado uma hora tão grave para a 
"ecesse melhol'. vida das suas Missões como hoje. E' por 

Aos sete a11os só ti11ha elltl'ado uma i,-so m!':>mo que o Padre Pio XI, o grao
VIlll na tgreja M ocasião de um casamtJn- de papa das Missões diz: 
4;. e<As missões são dia e noite o Nosso 

Mas vêde os prodígios da grOfa! Pol' peosam .. nto constante. A conversão do 
w"a contradição comum a muitos bur- mundo, a propagação da fé, dizei-o a tô
gues<>:> a quem tudo cor"' às mil mara- da a gente, proclamai-o por •Ma a par
vilhos, descrtJntlls em l'eliglào, mas con- te, é o Nosso pensamento domir~a.nte, é 
servado,es em pollt1ca, Mr. Do~sot, que a coisa que mais preocupa o NUS90 espl
não queria que se impusesse uma cr~ya rito e que faz pulsar mais intensamente 
nem a seus próprtos filhos ( àlém de um o Nosso coração». 
filho tinha também uma filha} , peft!iava Não é sem comoção que lemos na Sua 
1W eHtanto que se devia dar uma religião Enclclica de 28 de Fevereiro de 1926: 
aos filhos do povo e, com Asse fim, fwo- «Enquanto Deus Nos conservar um sôpro 
tegia os Irmãos áas Escolas Cl'istãs 8 ch4- de vida será esta parte do Nosso Apos
mou um para ensmar em sua casa a gra- tolado cumprida sempre com temor e com 
mdttca a seu filho. tremor. Consideramos continuamente em 

A. P~'tncipiar no primeiro dw., ~sse bom espírito que há ainda mil milhões de pa
mestre desempenhou a sua fult.Çào entl't- gãos e 0 Nosso coração não encontra re
meando-a com ~'•flexões pacdosas, como pouso pois sentimos no Nosso Intimo es
cra seu costume. ta:~ palavras aterradoras: Clama, Jtào ctts-

0 aluno ouvra-ab com a maio" admira- ses, levanta como tf'Ombet~ a tua VO!l. 
ção e CUMOSICÜlde. Soube assiJn que IXIS- (Is. s8. I.}• 

tta um Deus, cru~do" e salvador, manda- Praza a Deus que êste apflolo encontre 
me11tos drvmos 4 cumfwir, que existe • eco nos corações dos amigos das Mi9SÕes 
alma ll qtU devemos merece" o céu. e dos devotos da Mãi de Dc>u!l. 0:f do-

Nada dtSse 4 seus pais mas a «ia11f4 nativos devem ser enviados com a dt'Si
SBntlu-se t!W anteressada qtU imedaata- gnação ttFátima» para a Abadia da.~ Mis
mente quis dll tueüJ dai' parti a sua w- sões Beneditinas em Mtinsterscharzach, 
nlà.rtnha. Nürnberg.» 

I'·H asso à notte, lU pois qtU a crioda 
os deatou a ambos e se ret~rou, o peqtU
"o Gastão (de sete anos) levanto-u-se sem 
fazu barulho " · - ~ bu;os dos pés, foi 
ter com a in" i l'lo~m. ( tÜ cinco anos) . 
entreabnu a;, "oH mas rlo leito e, mutto 
baaxanlw, num tom g • .~ue, du-lhe ao ot~
vldo: 

- Estás a dormir, Mimiil 
- Não, aanda não. 
- !>a/Jt~S uma cursa, Mimiil Olha: h4 

um /Jeu5 que nos crtou e i muito bom. 
-A h/ E o que U 
E Ga.t-io r~petau-1/u tudo o qve tinha 

,,~ ., urdo at.. ... sstr,. 
No d1a ,, ;um/e, a mBsma dna, 
- M1m1, Bstás a donml'il 
-Não. 
- Ora ouve: u Irmão diSSB qau Ira 

preciSO re!ltlr au bom Devs. 
- Poi> sim, mas o que é re!lal'? 
-Eu vou-t11 e:nsrnal'. Escuta , di!l C()-

m 0 tu: 
1 e< Padre Nosso ... » 

- Padr• Nosso .. . 
- uQue estaiS no C~u ... ». 
- Que estais no Céu ... 
Dl!f'uiS do Padre r-.iosso, Gastão 6nf~ 

nou u Noemi a Avê Maria. E os dois i1W
ceJ&tes jazeram ass•m dul'ante mt~itos md
se~ a sua oração dtJ noite em comum. 

Até aos nove a110s a pequentla não 
aprtmdeu mais nada. Até l$ntão ela não 
tinha assi.stado à Missa nem uma wmca 
ve!l. 

Assistiu depois a t~ma po, acaso ~ 
n .. us. revela11do-se-lhe, conquis!ou-a du
ma t:e.r pa,u semprt~. 

Gastão foi para o coi!Kio e como sun 
familia o deixava à vontade como !>t! 

f~su um adu lto, aos de!l anos cmneçoH 
por sua liv re " espontânea vontatü a fr~
qilental' o pri1neiro cnt11cismo do pt~rtS
quia, depois a segunda tarte, at~ ao mo
mento em que declarou a sua mài qa.e 
queria fa11e" a sua primeil'a Comunhão. 

Os pai.s, sem lhe responder nem uma 
palavl'a, deixamm-1to à von tade. 

A graça que assim tinha preve1tid·? 
Gastão tüsde tão tenl'a idt~de, cont1nu0t1 
a protegê-lo na adolesc~ncio e cUpoi.s. 
E~ttiVe em Paris ll ali cnnhl'rt'11 1 .nror

datre, O.ra.rwm e o P .• P1tllut. Entrou 

Transcrevemos a seguir trechos duma 
carta que o R ev. Thomas Spre1ter O. S. 
B., vigário apostólico na Zululãndia di
rigiu ao Sr. Dr. Fischer: 

Inaugurei a dita missão no dia 13 de 
Agosto com a Santa Missa mas, infe

lizmente, só mais tarde soube pela Schtl
dwache que nesse dia não houve apari
ção alguma. 

Não temos ainda senão uma pequena 
casa de adobos com um telhado de zinco. 
A vida ali não #J, por enquanto, nada 
agradável. 

Uma senhora protestante, esp6sa dum 
alto dignitário eclesiástico, manifestou, 
na Quaresma de 1930, o d~jo di' fazer 
alguma coisa por Deus N. St-nhor e, de
pois de muito pensar, lembrou-ae da nos
:>a Missão, oferecendo-nos o terrt-no ex
traon.lioàriamente_ barato. E' claro que 
aceitei logo devido à sua exCt'leute situa
ção, perto do caminho de ferro. O terre
no abrange uma superfície de 400 ares e 
presta-se admiràvelmente à cultura de 
a~ úcar e a lgoJào e ainda à cria~;ào de ga
dos. Desta forma tornamo-nos aS~<lm mais 
independentt'S da pátria para a su,tenta
ção do Vicariato. Só o terreno custou 
z8.ooo m.'lrcos, ou seja, 70 marcos por 
hectare. Os terrenos v1sinhos custam mais 
do dôbro. E o dinheiro que se irá agora 
gastar com os amanhos... Tudo aqui #J 
extraordinàriamente caro, o que dificulta 
inwnso o trabalho das missões. As estam
pas de N. S. de Fátima que V. Hev.• te
ve a bon<ladl' de me mandar amamentam 
agora a S.'lla onde se celebra a santa Mis
sa. Incluindo a cosinha só há na casa 4 
pequ!'nnti compartimentos. Confio, porém, 
ah...->lutamt:nte qui' N. S.• da Fátima con
tinuará a ajudar-nos. 

Thomas S[weitu, V. A . 

Em Angola . . 

Uma dns maiores preocupações do San
to Padre são as Missões. 

A exposição missionária no Ano San
to "'" Hnrna deu brado em toclo o mun

do, m():!trando a lodos a ntlCt:SSidade de 

trabalharmos pela convenlâo dos Uúel.i
ses pagãos. 

A exposição colonial de Paris oade 
urna grande parte é reservada às Mi89Õe:l 
católicas e entre nós o brilhante Coa
gresso Missionário de Barcelos em que 
tomou parte o venerando Episcopado 
português, presidido por Sua Em.ota o 5&
nhor Cardia.l Patriarca de Lisboa, lega
do do Sumo Pontífice, mostram como os 
df'St'jos do Santo Padre Pio XI se vão 
realisando, pouco a pouco. Nossa Senho
ra, a rainha dos Apostolas, visitando-nos 
em Fátima, não só avivou as almas para 
a f#J em Portugal mas no estranjeiro e 
nos próprios países de Missão. 

Já nos referimos à Missão de Nossa Se
nhora d<j Fátima de Ganda., na província 
fllt.. '\ngola. 

11:-tje queremos transcrever, traduzida, 
uma carta que um dos R. Padres da 
Congrt"o~ ição missionária do Espírito San
to !'SCrt-,~u ao Rev. Sr . Dr. L. Fischer, 
o grandf' c-tntgo de Fátima, e que dá 
uma ideta d • abundantt'S graças alcan
çadas pela su.. excelsa Padroeira àquela. 
Missão: 

Ex.mo Sr Professor: 
Permita V. Rev.cla que um pobre mD· 

sionário africano lhe dirija as poucas li· 
ohas que se seguem. 

Li no n .• 95 do jorna.lsinho portuguê$ 
nA Voz da Fátima•> que V. Rev.• acaba. 
de fazt-r um apelo no &•u pt-riód.ico I• DiE 
Schildwchf"» tendente à fundação duma 
m1ssào africana sob a dt'Signaçào de «Fá: 
ti ma ... 

Cumpre-me, pois, dar a V. Rev.• a 
grata noticia de que essa projectada mis
são é já hoje uma realidade. A dita mis
'lào foi por o~ fundada l'm Cauda (pre
feitura Apostólica de Cubango- Angola, 
da Coogrl'gação dos padres do Espírito 
Santo), t.t'ndo-a colocado sob a proreção 
dE' N .• S.• do Rosária da Fátima. 

Já que V. Rt-v.• se inten-ssa tanto pe
las missões mas duma forma muito espe
cial pela missão "Fátima" permita--me 
que lhe dê algumas informações sObre
essa sua missão, se assim é licito expri 
mir-me. 

O território dessa missão abrange uma 
area ele 27:000 K.• com uma população de 
17 j:ooo habitantes ainda todos pagãos 
no momt:oto da sua fundação, em r927. 

Segundo o preceito de N. Senhor <dan
ça.i as VOS.."'ls redes etc." começamos imt'
diata.meote, na medida das nossas for. 
ças, a missiOnar essa extensa e povoedís
sima região. 

Quem estas linhas escreve, teve a f~ 
licidade de ser encarregado de proceder 
ao reconhf'Cimento do tE-rritório e de en
cetar os trabalhos preparatórios para o 
estabelecimento da missão. Mercê di' Dens, 
encontraram-se logo muitos profeseores 
indígenas que, voluotll ria mente, nas au
xiliaram na nO!ISa ohra. O que com a SU<l 

ajuda (temos actualmenw 75 catequis
tas) e com a pv>teçào dt" Deus e de Ma
ria, foi ~ivel coo.;eguir nestes 3 anos 
consta da seguinte estatística: 

Baptismos 1t77/U 1ft3,tt 1t2t 11 

I) de moribundos: 5 .. ll 97 
2) de adultos; 3 17 IH 
J) de cria.nças: 115 37 .. l7Ó 

-------
Total 

Comunhões 
173 .. J9 .. 12 

r ) 1." comunhões 8 31 163 
2) Pascais 6 j 85 134 
J ) Durante o ano J.-568 7-620 12-005 

-----
Total 3·641 7·736 r.-.902 

Confirmações 4 72 117 
Casamentos 7 5 , .. 

A proposito d!' baptisad06 de adultos 
julgo bom faze r notar que excgimos 2 anos 
completos, pelo mt:oos, aul> ddult.os exter
nos, isto é, os que vivt·m na.~ ~uas liba.tas 
ou aldeias, e ano e meio a dm!' anos ao3 

nossos internos da missão 
Duma carta de 18 de Jan .o do corrente 

ano de 1930 copio para aqui " sef(uinte; A 
nossa festa do Natal foi linda e consolado
ra. Houve 49 baptisados de adultoq (os 
primeiros das nossas escolas), 53 pnmeiras 
comunhões, 20 baptisados de cnan,.ag, 
umas 153 comunhões, de 700 a 8oo pretos 

à <~ missa do galoll, no dia 26 tivemos arn-
da 5 casamentos. Em todo o ano de 19:2Q 
(de 1 janeiro a 31 de dezembro) cootà
mos 8826 comunhões, (sendo 92 primeins 
comunhões). 467 baptisados e 64 conür
mações. Glória a IJt..us. 

Quatro meses mais tarde, com a data 
de 29 de maio, chegava-me outra carta, 
em que se lê: Louvado seja Deus, que tem
pt:ra com as suas consolações, que não 

merecemos, os nossos dissabores! Assim, 
na festa da Páscoa tivemos 45 baptismos 
de adultos (de 7 escolas diferentes), 20 de 
crianças, 54 primetras comunhões, e 108 
à missa, r casamento, cêrca de 1.000 pre
tos à missa e à bênç.ào. Para o dia 13, 
que é a nossa festa (Nossa Senhora da F~ 
lima) houve om triduo dt preparação aos 
70 internos, a que assistiram também 50 
catequista.~ e alguns catecúnu·ml<i. No dia 
IJ honrámos a Nossa Boa Mài, of!'recen
do-lhe um ramalhete de 14 baptisadoe de 
adultos, 6 de crianças, 18 primeir-as co
munhÕf"s, al/om df' cento e tanta.q ordiná
rias, 2 casamentos e 65 coniirwa.ções. 



Na linda festa do natal de!!te ano, re-
gistamos: 

50 baptisados de adultos, 
54 primeiras comunhões, 
5 casamentos. 
Nas primeiras sextas feiras temos sem

-pre para cima de 100 comunhões. 
Para esta missão, à qual quero tanto 

como à menina dos meus olhos, tinha eu 
<Omprado uma estátua de Nossa Senhora 
da Fátima. Ao receberem-na ficaram lá 
todos encantados e escreveu-me o superior : 
Que belal Que encanto! Quanto mais a 

-contemplo, parece que mais me seduz. 
Quero ter aqui nesta missão todas as pu
blicações relativas a Nossa Senhora da Fá
tima. Quero propagar esta santa devo

ção. 1t necessário forçar Maria Santíssi
ma a fazer desta sua missão um Jogar de 

-peregrinação, cópia da de Portugal. Os 
brancos desejam fazer uma grande festa, 
a quando da bênção e inauguração desta 

estátua. Digne-se fazer a Santíssima Mãi 
-do céu com que êles voltem às práticas 
religiosas, de que andam tão arredios, 

-desde que vieram para as colónias. Que 
grande milagre não seria! 

Depois de isto tudo havemos de con
cluir que esta querida missão de Nossa 
Senhora da Fátima voga num mar 
de rosas? Oh! não. Há dificuldades, e 

grandes. O demónio, conforme acaba 
-de me escrever o actual superior da 
(;anda, não se resigna ao ver que lhe es-
capa o domínio, que durante tantos sé
culos exerceu nesta terra da Ganda; tra
balha como dest.'Sperado e serve-se dos 
maus para nos guerrear (às vezes até de 
elementos da nossa côr; e não só às ve
ze;., sempre ou quási sempre); mas dl>
positamos as nossas esperanças em Ma
ria. Ela vencerá. E é com tôda a con
fiança, que no meio dos ataque3, por 

desliais que sejam, entre as procelas por 
agitadas que se nos deparem, cantamos: 

A ti, ó Mãi adorada, 
Eis entregue a nossa sorte,· 
ó linda Estrela do norte, 
ó linda Estrela do mar! 
De olhos fitos em teu brilho, 
Cativos do teu sorriso, 
Ao porto do Paraíso 
Havemos de enfim chegar. 

P. ]. M. Figuei,.Bdo S. Sp. 

E m Moçambique. 

A a!Iua cristã da Missão secular de 
:Santa Ana de Munhuana vibrou, arden
te de fé, no mês de Maio, em manifes
tações de devoção e amor por Nossa 5&
nhora de Fátima. 

Quando, em janeiro de 1928, o seu 
.actual superior, Rev. P.• Fernandes, um 
z:eloso e antigo soldado voluntário no 

campo das Missões seculares, tomou pos
se da Missão, encontrou já o culto de 
N .• S.• de Fátima, e era então freqüente, 
nos baptismos, ser Ela escolhida para 
madrinha dos ueófitos. 

Na àrea desta Missão há famílias cheias 
-de fio que, permanentemente, têem uma 
pt>quena lampada acesa em frente duma 
e;, tampa ou pt"q uena imagem de N. • S. • 
d~ Fátima. As suas medalhas são as mais 
procuradas: e, nas doenças graves, tais 
como partos difíceis e outros casos, a Ela 
rt:eorrem com pleno êxito. 

Assim f01 cresc!'ndo a devoção ~ Vir
gem Nossa Senhora da Cova da Iria, 
que. em troca, multiplica as suas graças 
aos que nEla confiam. 

A devoção tornou-se geral, e por isso 
se pensou na aquisição de uma imagem 
para a Igreja, diante da qual todos pu
dt"Ssem estimular a sua fé e elevar as 
suas súplicas confiadas e agradecidas. 

O.. Senhores Jacinto David dos Reis 
e sua Espõsa D. Maria V. Neto dos Reis. 
l't'Cf'ntemente casados, foram os iniciado
res desta piedosa ideia, Jogo patrocinada 
pelo seu zeloso Pároco, P . Fernandes. 
Os ou tros paroquianos aceitaram-na tam
bfm com f>ntu~iasmo e, dentro em pou
co. estava rf>alizada tão santa aspiração 
com a aquisição de uma linda imagf>m 
de 1 m4o pela avultada q uantia de Esc. 
J.6ooSoo, nas oficinas do Sor. Fanzeres. 

Em 19 de Abril o Senhor D. Rafael, 
Prelado de Moçambique beozf>U solene
mt'nte a imagem de Nossa Senhora da 
FAtima, e logo então se fez uma numero
!13 comunhão, de umas too pessoas, pa
ra atrair as suas bênçãos sôbre a .Missão 
da Munhuana., 

Foi a imagem colocada num altar, sim
ples, mas bonito, leito em chanfuto, 
madeira da terra, nas oficinas do grau
di' industrial. Sf. Paulino dos Santos Gil, 
muito conhecido dos leitores do nosso 
M <Ssionário. 

Do lado do Evangelho, outro novo e 
igual altar foi ofert:eido ao S. S. Coração 
de Je5us. 

São êstes os dCiis primeiros a1tares 
que. no g~nero, se fazem em Lourenço 
Marques. As despezas de um foram cus
teadas por subscrição promovida pdo 
Rev. superior da Missão, as do outro 
([. roo.o.o) pela Sr.• D. Maria Sant' Ana 
Lobo. 

A cerimónia da ~nçiio da imagem foi 
ch f>ia ele devoção. tf>ndo pregado o Rev. 
P .• Femanclt'S. Resou-se o Terço. e can
tou-se a Ladainha e . diveniOS cânticos, 

terminando aqnêle acto de amor à Vir
gem do Rosário pela Bênção do Santís
simo e pela distribuição de 750 estam· 
pas e fotografias de N. Senhora. 

Em 31 de Maio, ao fazer-se a conclu
são do mês de Maria, de novo a devoção 
dos católicos da missão a N .a S.• da Fá· 
tima se manifestou por uma linda pro
cissão, em que a linda imagem, e um 
andor lindamente enfeitado pelas IrmãS 
Missionárias de Maria, percorreu a espia· 
nada do internato da Missão, por entre 
arcos e bandeiras, mostrando-se aos seus 
filhos, e espalhando as graças do seu ma
ternal amor por todos eles. 

Na procissão, S. Ex.ola Rev.m• o Pre
lado, que presidiu à encantadora cerimó
nia, levava o Santo Lênho, debaixo do 
pálio. 

O Rev. P.• Fernandes pregou de novo 
sôbre a devoção a N.• Senhora. 

De manhã tinha havido missa cantada 
e uma comunhão numerosa de fiéis. 

Na procissão eocorporaram-se as es
colas, masculina e feminina, da missão 

I 
com 280 crianças, tocando a banda da 
missão uma linda marcha. 

As boas Irmãs Missionárias de Maria 
cabe uma grande parte do brilhantismo 

' desta linda festa a Nossa Senhora de Fá-
tú:na, que ficou tendo, em terras portu
guesas do ultramar, mais um altar, mais 
uma Cova da Iria, onde em todos os dias 
e especialmente todos os dias 13 de cada 
mês, os seus devotos da Missão de Mu
n~uana vão orar, render louvores, agra
decer favores e pedir graças. 

Todos são portugueses! e onde está 
uma alma portuguesa, está um filho de 
Nossa Senhora de Fátima. 

Oxalá que. Ela proteja os pobres mis
sionários e missionárias de Moçambique, 
lhe conceda muitas graças e bençãos, e 
salve e convem os infiéis. 

(De O M i.5sionário católico) 

--------,~--------

A SENHORA DA FATIMA 
NO BRASIL 

No dia 28 de Dezembro p. p., acha
va-se eogalanada a capela da nossa casa 
da Bala. Ia entronizar-se a formosa ima
gem de Nossa Senhora da Fátima. To
dos quantos são leais devotos de Maria 
culculam o que é a inauguração de um 
altar à Mãi Celeste; mas é necessário 
ser português, viver longe do p;::.·fs natal, 
ter ouvido narrar poemas de amor da Vir
gem bendita para a lusa gente, para fan
tasiar o que sente o coração ao erguer 
Sôbre um altar a imagem da Senhora da 
Fátima . 

Na ocasião da bênção, estava. magesto
sa e cativante a linda imagem, entre pro
fusão de flores naturais. As almas ferviam 
em santas alegrias, e os olhares fixavam
-se demoradamente no vulto da prodigiosa 
Rainha, mensageira de um mundo de re
cordações .e esperanças! 

A bênção da imagem efectuou-se às 16 
horas. A convite de um protector desve
lado das Irmãs, o Ex.mo Snr. Armando 
Almeida, muitos portugueses comparecl>
ram ao acto, presidido pelo E.x .,mo e 
Rev.mo Snr. D. Eduardo Herberhold, O. 
F. M. , Bispo auxiliar da Prelatura de 
Santarém (Pará). Falou de Fátima, das 
aparições da Virgem, etc., o Rev. P.• 
Luís Cabral, que empolgou o auditório 
durante uma bora. 

Ao entrar no Colégio, Sua Rev .... de
clarou unicamente porque se havia com
prometido. Afora a proibição médica Je 
pregar durante êstes meses, achava-se 
doente, resultado de uma queda sofrida 
nesse mesmo dia. Portanto, acrescentou, 
o meu papel está fortemente comprometi
do. Contudo a protecção de Maria revelon
-se bem manifesta. S. Rev."'" falou du
rante uma hora; e em vez de mostrar 
q ua lquer fadiga, à medida q ue o seu belo 
sermão prosseguia, parecia que cobrava 
novas fôrças; declarando no fim que se 
encontrava perfeitamente bom. 

Mas, acima de tudo, causou grande 
júbilo a esperança que ficou em muiws 
corações do regresso do Snr. W. à reli
gião de seus primeiros anos. Com geral 
surpresa observou-se que êsse venerando 
cav-dlheiro procurou informar-se se de 
facto la expôr-se à veneração, no Colégio 
de S. José uma Senhora muito milagro
sa aparecida no seu Portugal. Ciente da 
verrlade, vai ao Colégio, pede que lhf> 
mostrem a Santa e promete ir à bênção 
da imag<'m. 

No dia prefixo lá está o Snr. W .; po
rém equivocou-se na hora: a festa era de 
tardl!. - uNão há dúvida, diz êle, vol· 
tarei de tarde. Meus negócios urgem: sou 
intransigente no tocante às minhas refei
ções e horas de descanso; contudo hojf' 
tudo será preterido porque, dê por onde 
der, quem assistir à festa da Santa». 

E assistiu tão comovido que todos 
creram que o primeiro milag~ da Senho
ra da Fátima, D<<quela capelinha, se es
tava operando. Nem só em Portugal a 
Virgem filhos tetn ... 
~nhtyO no Brasil se há um altar 

levantado à Virgem da Fátima; não afir
mo que não exista. Quanto às nO&o;as ca-
5ali daqui. a da Baía t.omou a vanguarda. 

VOZ DA FATIMA 

:Este facto tem sua explicação: mas o que 
mais importa é que as férvidas preces di
rigidas incessantemente ao coração da 
Gloriosa lmpt·ratriz, transformem aque
le humilde pedestal levantado à celeste 
Padroeira Ja lusa gt"nte, em aqueducto 
de bênçãos para tantos e tanto5 filhOb 
extraviados. 

Uma Franci.5wna. H. P. 

(Do Boletim mt'nsal) 

-----..-.,.....--- - --

Ensinai .. . 
Pelo sinal da Santa Cruz ... 

Uma da, Ul«l::. ::.ugo:::.uvas gravuras 
que «L'lllustrauon~ vaucana• tem pu
bhcado é a 1otograua lia cruz do Coliseu 

.lloo meio da areu«. que ::.e ob::.erva por 
um dos grande::. VOmlLOOO::. desp1d0 dos 
seus bronzes e dos seus mármores, levan
ta-se a do!Illnar e atentar o mortal si
lêncio do conjunto o signo sagrado da 
Redenção. 

Caíram as Tribunas das Vestais. ruiu o 
camarim Imperial, pulverisou-se o luxuo
so velabro: aquela terra amassada com 
sangue de feras e de gladiadores, santifi
cada com o dos mártires serve hoje de pe
destal ao troféu glorioso dos grandes lu
tadores de outrora. 

A cruz levantada sobre as ruínas da
quele Monumento é um lindo símbolo: sô
bre as ruínas do mundo Romano atacado 

pelos bárbaros ontem. hoje sôbre os des
troços da reconquista pagã, dentro em brl>
ve talvez Sôbre os restos da civilização do 
ocidente a cruz erguer-se-há como o si
nal pacífico do domínio inauferível e da 
vitória eterna do Bem sôbre o mai. 

É fonte de graça e de defesa 
Pelo sinal da cruz entra o homem na 

vida da graça com a regeneração do bap
tismo. 

Pelo sinal da cruz impresso na fronte 
e indelevelmente marcado na alma o ar
mam soldado de Cristo no Sacramento do 
Crisma. 

Pelo sinal da cruz lhe lança o sacer
dote a alma ua posse renovada da graça 
e o reconcilia de novo com Deus no Sa
cramento da Penitência. 

Com o sinal da cruz traçado pelo Corpo 
Augusto do Senhor se lhe acresce e inten
sifica a vida interior e se alimenta a al
ma neste vale de lágrimas. 

:€ ainda o sinal da cruz que na orde;:n 
espiritual e na ordem temporal preside à 
formação daqueles a quem <:c;~mpete a con
tinuação da vida nas almas (pela Ordem) 
e nos corpos (pelo Matrimónio) . 

Do berço ao túmulo, da Mesa da co
munhão ao altar do sacrifício, da pia 
baptismal aos ritos nupciais o sinal da 
cruz é o sina.l sensível da protecção 
e acção de Deus sôbre nós. 

Quanto amor não develll06 pois ter a 
este santo e devoto sinal! 

Não nos recorda só o drama augusto 
da Paixão e Morte do Redentor mas lem
bra-nos continuamente uma chuva. pere
ne de bênçãos que com êle e por êle o 
Senhor derrama Sôbre as nossas almas. 

Por ela os mártires faz:iam em pe
daços os ídolos blasfemos. 

Por ela se apaga o fogo devorador; por 
ela se muda em doce libação o mais vio
lento veneno; por ela foge o demónio cor
rido de medo e vergonha, por ela cessam 
ou abrandam as tentações, por ela se des
vanecem os perigos, por ela se robora a 
alma periclitante. 

Como devemos fazê-lo 
Como tantos que usam de trejeitos e 

momices ridiculas? Como tantos que pare
ce queimarem-se, tão depressa e a correr o 
faz:em? 

Pelo amor de Deus! 
Esses nem sequer sabem o q ne estão a 

faz:er . 
Distraídos, inconscientemente movem o 

braço automátrcamf>nte e ma l. 
Se ao menos bvessem a intenção ... 
O demónio ri-se ... 
Como nos d!'vemos benz:er e persinar? ... 
- Com atenção, com fé, com piedade, 

com reconhecimento. 
Cada <~inal da cruz pode e deve ser 

uma prece um acto de adoração, um pi&
doso agradecimento, um acto de íntima 
convicção da presença de Deus. 

E assim é impossível fazê-lo mal. 
Ah como edifica ver um sinal da cruz 

bem feito!... 
~ que o exterior é a manifestação do 

interior. 
O cristão q ue devotamente faz sôbre si 

o sinal da cruz mostra quP tem a sua al
ma ordenada e a bem com Deus. 

O sinal da cruz toma-se assim num ma
gnífico atestado para aquele que o faz e 
um excelente instrumento de apostolado 
para aqueles que o vêem fazer. 

Façamos bem o sinal da Santa Cruz! 
E ensinemos as creancinhas a faz:l>-lo igual
mente bem! 

E quando? 
Se ele é uma oração, que o primeiro 

'leto do dia e o s\ltimn ao tomar o des
canso, seja o sinal ela cruz .. 

I Porque afugenta o demónio e afasta as 
tentações, devemos marcar-nos com et'ISe 

sinal bemdito ao começar a nossa oração 
na igreja ou fora dela e sempre que prl>
cisemos de invocar o auxilio àivino. 

E não nos envergonhemos nunca do 
mais augusto, do tpais nobre e mais hon
roso sinal e distintivo de quantos exis
tem. 

Quando tantos se orgulham de coisas 
degradantes saibamos nós ter no devido 
apreço uma que nos dignifica e eleva, 
pois nos toma assinalados para Deus. 

Quando? 
- Com muita frequência! Muitas vezes 

ao dia! 

Recordando ... 
Acompanhar-nos-á pela vida além a 

amorosa recordação de tahta cruz traça
da sôbre a fronte pelo carinho de mãe ou 
descrita no ar com a autoridade paternal. 

E esses sinais da cr-uz transformam-se 
-nos em bênçãos pela vida fóra. 

Em bênçãos de Deus se hão-de trans
fot:trulr também os sinais de cruz que sô
bre a multidão de centenas de milhar de 
pessoas apinhadas à sua volta, os Senho
res Bispos de Portugal, todos à uma, fiz:e
ram na Fátima no último dia IJ de Maio 
e que pelo inesperado e imprevisto e cons
tituíram um dos mais empolgantes e inol
vidáveis espectáculos de fé e amor . 

Uma ulma pequeniM 

----.,..........-- - -

Gr aças de N .· s .· 
de Fátima 

Congestão 

Venho pedir a fineza de publicar o 
seguinte no Jomalzinho de Nossa Senho
ra da Fátima. 

Há uns três anos, aproximadamente, 
implorei com a maior confiança possf
vel a SS. Virgem em favor de um filhi
nho meu de 18 meses que estava muito 

aflito, 
Estavamos todos à mesa quando a 

criaf:1cinha nos apareceu na sala de jan
tar congestionada e aflita com qualquer 
coisa que tinha engulido e que nunca. 

soubemos o que seria. Chegou a cair por 
terra q uási asfixiada 1... Vendo o meu 
querido filho quási morto e num tormen
to tão grande, ajoelhei e pedi misericór
dia Aquela a quem a Igreja chama a 
Consol<Jdora dos aflitos, e dai a pouco 
a criancinha descançou e tudo lhe desa
pareceu para sempre. Nunca serei capaz 
de agradecer convenientemente tão gran
de graç.a que eu atribuo à intercessão de 
Nossa Senhora. 

Quero agradecer-lhe também a cura de 
meu Pai que se encontrou muito doen
te do coração e de que já há tempo se 
encontra bem não tendo feito mais do 

que pedir a N.• S.• de Fátima o alívio 
para o seu padecimento. 

Chalet Castelo Branco- Valadares 

Maria lnBz Figuea,.a Andradtl Nogueira 

Diversas graças 

Um meu filho sofria de albumina e 
de uma outra doença interior, e por cau
sa duma dieta rigorosíssima que lhe im

puzeram tomou-se tuberculoso. 
Eu tinha uma doença num rim e esti

ve no Hospital de Coimbra para sofrer 
uma operação, mas a bex1ga e o rim e&

tavam de tal maneira que o meu médi
co, um especialista de rins, disse q ue não 
podia fazer operação devido ao mau es
tado em que estavam. Como me vi e a 
~u filho únieo às portas da morte pe
di muito a Nossa Senhora da Fátima 
que nos salvasse. Ela, sempre boa, o u
viu-me salvando-me e a meu fi lho. 

Continuo com o meus trabalhos es
colares e só q uando me sinto um pouco 
incomodada tomo um remédio para de
sinfetar o rim, e o mau estar passa logo. 
l\leu filho está com pletameu te .;.'io dos pul

mões. Continuou a estudar mas um pou
co fraco de vista. Em seteml.>ro de 19Jl' 
quis ir a Fátima a cumprir a minha pro
messa de entregar o meu cordão de oiro 
que devia, mas no dia 11 o meu filho, 
que também devia ir , teve umas hemor
ragias ua vista, e não foi pos>;ivel acom
panhar-me a Fátima. 

Antes de ir confessei-me e comunguei, 
e lá incorporei-me ua procissão das ve
las, estive mu1to tempo junto de N .• 
Senhora, ouvi muitas missa.~ entre outras 
a do Ex. 180 Sr. Bispo de Leiria, assisti à 
bênção do SS. Sacramento, e durante 
êstts actos fui sempre pedimJo a N .• 5&
nhora pelo meu filho. lnff>lizmente, ao 
chegar a casa t:ncontrei-o cego! Foi Nos
sa Senhora que assim o permitiu talvez 
par« aumentar a minha perseverança em 

lhe pffiir e depois o meu amor em lhe 
agradt'Cer. Peço, pois, para publicar as 
graç.<s já concedidas para que N .• -Senho
ra seja honrada e me conceda agora a cu
ra da Ct'gueira de meu qut:rklo filho 

Ceira, 2joÓ-19Jl. 

Maria da AssNISÇ~· _Sant' AJaO 

I 

Graça ~plritual 

Peço a fineza de tomar pública. uma 
grande graça espiritual que recebi por lll· 
termédio de N. • Senhora da Fátima. 

Ha ano e meio vi-me tão aflita e des
consolada que ninguém da terra era ca
paz de me valer. Comecei então uma no
vena a N.• Senhora da Fátima, e no tU
timo dia fui atendida pela CoMoladcra 
dos Aflitos. A vida em minha casa era 
tão desassocegada e cheia de martirios a 

inquietações que, se não fôra a minha fé, 
seria insuportável: - meu marido, então 
sujeito ao pecado que tira a paz a tan
tas famflias, transformou-se já no que dl>
veria ter sido sempre. Por isso agradece 
hoje a Nossa Senhora com todo o cora
ção esta il!digna filha de Maria de 

Tor,.es-Novtu. - ]. 

! nação nos ombros 
Peço que tenha a bondade de publicar 

na Voz da Fátima uma graça que No&
sa Senhora me alcançou. 

Desde o dia 13 do corrente que me 
achava prostrado de cama com dôres taÍll 
que me impediam todos os movimento. 
do corpo, pernas e braços. Os meus mem· 
bros pareciam de chumbo! Remédios e 
frixões aplicava-os continuamente !DM 

sem o mínimo resultado. Por fim veio-me 
uma febre muito elevada. Com esta im

possibilidade grave e sendo chefe de 
uma familia numerosa e em parte ainda 
menor, recorri à Virgem Mãi da Fátima 
e prometi que, se no dia seguinte me 
achasse melhor, havia de publicar 0 fa,. 
vôr do céu no Jomalzinho da Fátima. 
Isto · foi prometido, ontem, e hoje estou 
de tal forma que parece não ter estado 
doente!... sinto-me bem disposto e sem 
dôres e môvo perfeitamente os membroe; 
enfim, julgo-me curado, graças a Nos.ta 
Senhora da Fátima. 

Brasil, Sant' Ana dos Olhos d ·Agua, 
I8-ó-I9JI. 

Joaquim F11rreira Lavos 

Doença no estômago 

Maria Gonçalves, da freguesia da C&
la, concelho de Alcôbaça, diz: 

Sofri há tempos do estômago. Por 
fiill as águas espalharam-se-me no cor
po a ponto de os médicos não consegui· 
rem tirar-mas! ... 

Tive de estar coberta de gêlo o espaço 
de 15 dias, ao fim dos quais os médi
cos declararam a minha família que não 
se entendiam com a minha doença, jà
mais que se tratava de uma doente de 
61 anos de idade. Desenganada na terra, 
voltei-me então para Nossa Senhora da 
Fátima a quem hoje venho agradt:eer a 
minha cura, porque graças a Ela e a !ell 

bendito Filho, sinto-me bf>m e julgo-me 
curada. Os remédios da minha cura foram 
orações, água da Fátima e a Misericór
dia de Nossa Senhora a _quem quero sem
pre louvar ua terra enquanto v1ver e no 

céu depois da minha mort~. 

Jlarill Ga,.çalws 

Graça particular 

José da Anunciação Arta iate, aluno do 
Seminário de Nossa Senhora de Guadalupe, 
diocese de Beja, diz: utendo recorrido 

com grandf> couiiança à protecção de 
Nossa Senhora da Fátima numa circuns

tAncia bf>m difícil e aflitiva da minha 
vida, e tendo sido atf>ndido na minha sú
plica, venho cumprir o grato dever de 
publicar esta graça para honra f' giória 
da Santíssima · Virgt"m e edificação de 
quantos isto lerem. 

Seminário de Serpa. 

j osi du Anunciação Alfaiau 

Doença grave 

A. Ferreira, de Lamego. em uma grd
ve doença recorrt'u ao auxilio da Santís
sima Virgem da Fátima e tendo sido 
atendido vem patentear o seu profundo 
reconhecimento e enviar uma esmola pa
ra ajudar as despezas das obras. 

I A. 

Febre tlfoide e bronquite 

Ferreira 

Cheia de gratidão para com a Augus
ta Mãi de Deus - Nossa Senhora da Fá
tima, venho pedir o favôr de publicar 

no Jornal Vo.r da Fátima a grande 
graça que a Virgem bendita se dignou 
conceder-me. Em 20 d!' Ahril de 1930 
um dos meus filhos foi acometido pela 

febre tifoide, sobrevindo-lhe pouco depois 
uma bronquite pulmona r. Consultei al

guns médicos St-m obter resultado sen
sível, até que um dPles chegou a dizer-me 
que não conhecia remklio que o curasse. 
Que grandf> desgosto sofria eu e o pai. 
jàmais que êRte meu filho tinha começa
do em Outubro último os !lt"us estud08 
no Seminário de Leiria que teve de aban

donar! Cheia de muita confiança voltei
-me para Nossa Senhora pedindo-lhe a 
cura de meu filho para honra e glória 
da SS. Trindade. Promf>ti ir a Fátima 
os meses que pudesse e comungar em de
sagravo elas muitas off>nsas que se fa
zem a NOS60 Senhor e Jwla convt'rsão dos 
pt:eadores, e graças à SS. Vtrgem, as 
melhoras vieram ràpidamt:llte. O Sr. Dr. 



António da Luz Preto, delegado de saú
de em Ourém já o declarou curado. J á 
freqüêntou novamente o Seminário du
rante todo o ano passado sentindo-se 
sempre muito bem. 

Imensas graças e louvOres dou à SS. 
Virgem por se dignar atender õ pedido 
desta sua indigna filha 

Pontes, frêguesia de Ceissa. 

Carlota de Je~ 

Dh·ersas graças 

Agradecem-se a Nosso Senhora as gr.v 
ças seguintes: 

Augusta Lopes, agradece a Nossa Se
nhora a graça de uma pessoa, por q uem 
se interessava, ter recuperado a fala que 
havia perdido. A graça foi pedida por 
intermédio de ' Santa Terezinha e de Nos
sa Senhora da Fátima. 

Maria L opes, agradece a Nossa Senho
ra uma graça particular que lhe alcan
çou. 

Maria da Conceição Paula, dos Ria
chos agradece a Nossa Senhora o ter-lhe 
alcançado a cura da garganta de q ue so

fria havia muito tempo. Tomou algumas 
gotas de água da Fátima, fez algumas 
orações e Nossa Senhora atendeu-a. Agr.v 
dece reconhecida. 

Ana Maria de Morais, do Vale da 
Madre, agradece a cura de sua Mãi que 
estava desenganada pelos médicos. 

Belmira Mendes, de PousaflOres agra
dece a Nossa Senhora o ter-lhe alcançado 

a cura do seu estômago de que sofria 
muito. 

Maria Genoveva Drumond- Ilha T er
ceira- Praia da Vitória, agradece & 

Nossa Senhora o ter sido bem sucedida 
numa operação perigosíssima a que teve 
de sujeitar-se. A operação correu bem e 
a convalescença foi rápida o que vem 

agradecer a Nossa Senhora a quem deseja 
sempre amar. 

-...............--- -: 
AVISOS 

I 

Assinatura anual da «Voz da Fá.
timal>: 

Portugal e Colónias 
Estranj eiro . . . . . . . .. 

ro$oo 
rs$oo 

Corno os Ex.mo• Snrs. assinantes e 
leitores notaram, em Maio último au
mentou o fo~ato do jornal e por con
seguinte aumentaram as despesas, co
mo se vê nas contas publicadas no 
mesmo jornal. O preço da assinatu
ra ficou corno era, de maneira que 
muito se agradece qualquer esmola 
para que a Voz da Fátima possa con
tinuar a ser publicada com numProsa 
tiragem. 

II 

A pessoa encarregada de expedir 
água da Fátima e objectos religiosos 
é o Snr. António Rodrigues Romei
ro - Santuário da Fátima. É neces
sário que os pedidos venham acom
panhados da direcção bem legível e 
que nela se indique a estação em 
que os Ex.mo• Clientes desejam rece
ber a encomenda que, por vezes. tem 
de ser despachada pelo caminho de 
ferro. 

III 

De hoje para o futuro só se publi
cam graças cujos relatórios venham 
assinados pela pessoa que as recebeu 
ou por outra pessoa a rôgo seu, sen
do necessário também vir o nome de 
suas terras. 

A redacção 

---..-..-..-..----
TEMO QUE SE RIAM DE MIM 

Muitas pessoas deixam de praticar a r&

ligião por esta simples consideração que 
fazem a si mesmas: «rir-se-iam de mim». 

Mêdo e mais nada. Muitas vezes temos 
observado êste fenómeno. 

Vamos, pois, fazê-lo compàrecer no 
. tribunal da razão. 

Ninguém quere passar por falto de in
teligência e tOlo. Pois eu digo e vou pro
var que quem obedece ao respeito huma
no e tem mêdo da opinião dos outros 
pratica um acto de estupidez e loucura. 

Ter mêdo da opinião é querer conten
tar todo o mundo e isto é uma insensa
tez. 

Ouvi. Deixai-me contar-vos uma ane
dota muito conhecida mas que contém 
uma verdade muitas vezes esquocida. E' 
a história do moleiro, o filho ê. o buf'1'o. 

O moleiro e o filho conduziam o jumen-

to ao mercado para aí fazerem as suas 
vendas. No caminho encontraram um ho
mem que lhes disse que era asneira irem 
ambos a pé e o jumento assim tão leve. 
Montou um mas dai a pouco nova cen
sura ao filho que deixava ir o velho a 
pé. Desce-se o filho mas . daí a instantes 
outros censuravam porque a criança ten
rinha ia a pé. Para nova experiência, 
montam ambos o bprro mas não tarda
ram as censuras coJ ··ti( tão grande cruel
dade para com o jumento. 

Creio que ainda experimentaram levar 
o burro às costas mas então é que o pú
blico riu a bandeiras desp;egadas. 

Obedeçamos, pois, a Deus, e pouco 
nos importa a opinião dos' homens. 

Contentar a tOda gente é absolutamen
te impossível. Lembram-se daquela sogra 
que dizia para o genro: uPorque man
daste cortar o cabelo tão curto? - Cur
to? Mas eu não mandei curtar o cabelo! 

- Está bem, mas então porque espe
ras para o mandar curtar, que tanto pre
cisas?>> 

Ou então o caso do encarregado do re
gisto civil em uma aldeia que, fazendo 
um casamento, lia a lei aos noivos: ua 
esposa seguirá o seu esposo para tOda 
a parte para onde êle fOr». 

- Mas isso é impossível (exclama a 
esposa) porque o meu marido é revisor 
no caminho de ferro!» 

Eu lastimo aqueles que souberam ser 
pos~ível seguir sempre a opinião dos ou
tros. E ' mais digno de dó que o genro 
que queria seguir a opinião da sogra ou 
que a esposa que fosse condenad~ a se
guir por tOda a parte o seu mando, re
visor· de comboios. 

A opinião de ontem não é a mesma 
de hoje e esta não será igual à de àma
.nhã. A opinião de Pedro é opos\3. à de 
Tiago e esta é oposta à de João. SObre 
o mesmo objecto um diz sim e outro diz 
não, e um terceiro nem uma coisa nem 
outra. Cada cabeça cada sentença. 

Existe um Detus ou não existe? O ho
mem tem uma alma ou não? O culto re
ligioso é necessário ou é inutil? O cris
tianismo é verdadeiro ou não é? E' ne
cessário ir à Missa ou não é? 

Por favôr não consulteis a opinião dos 
filósofos nem as multidões I Acreditai no 
que vos diz a consc~ência, na pa~vra 
da Biblia e na da I greJa. Socrates tinha
-se acostumado ao mau génio e ralhos 
da mulher como nos acostumamos ao 
tic-tac d um relógio ou ao movimento de 
uma máquina de costura. Tratai assim a 
opinião dos outros. Ter mêdo delas é 
querer contentar a tOda a gente, querer 
Q. impossível. E' uma loucura. 

• 
• • 

Ter mêdo da opinião é temer uma qui
méra, uma coisa vã. 

Quem receia a opinião tem mêdo do 
nada ou menos que nada. 

É uma aparência, um fantasma, uma 
imaginação, um nada. Um caçad~r pôs
-se a caminho e, por um esqnoctmento 
imperdoável, não levou cartuchos para 
a espingarda. Levanta-se uma lebre, uma 
linda lebre. Quando o caçador se prepa
ra para atirar diz-lhe o companheiro que 
a espingarda não está carregada. uCa.la
-te homem, que a lebre não o sabe» . . O 
caçador deu ao gatilho e a lebre... cam. 
Estava môita de ... mêdo! 

Infelizmente não é no mundo dos qua
drúpedes que o mêdo mata! 

Um certo homem está em plena idade 
madura na inteira posse da sua inteli
gência,'' da sua fortuna e da estima de 
seus semelhantes. 

Terá mêdo de quem? E de quê? Será 
do seu subalterno, do seu criado, do fi
lho? Será de ti que mal o conheces?. E 
tu terás mêdo dum que te conhece am
da· menos? E aí então os dois a tremer, 
um diante do outro, sem saber porquê, 
tirando um ao outro a liberdade do 
bem, matando um ao outro a dignida
de da vida, pendência de uma alma ho
nesta! 

-Esse soldado doente lá vai para o 
hospital morrer sem sacramentos.. Tem 
receio dos camaradas da enfermana que 
se ririam dêle. 

Mas um dêstes aproximando-se do mo
ribundo lhe segreda: uque pensas tu que 
nós somos? olha que não somos nenhuns 
pagãos. Ha já dois dias que nós pregun
tavamos que se tu querias para aí mor
rer como um cão ou como cristão.» 

Uma hora depois, o moribundo, cu
rado da doença do mêdo, confessava-se, 
recebia 0 Sagrado Viático e a Extre
ma-Unção e morria santamente. 

O ídolo dos selvagens não é . senão um 
bocado de pau ou de metal, mas o sel
vagem trata-o como se fosse um Deus, 
teme-o e resa-lhe. 

O poder do ídolo não vem da sua na
tureza mas dos seus adoradores. 

Da matéria, o idólatra faz um Deus. 
É assim a opinião. É uma ideia que nós 
mesmos forjamos e diante da qual tre
memos. Destruamos esta vã ideia. 

- Uma batalha perdida é uma bata
lha que nós previamente julgámos per· 
dida, dizia um general. 

Numa batalha, qnási ·derrotado, um 
general não querendo ser, não o foi. O 

VOZ DA FATIMA 

general Frossard, sem razão nenhuma, 
pensando que perdia, foi vencido. 

Assim é vencida muito boa gente e 
até cristãos nos combates da verdade e 
do bem. 

Creem vêr um dar de olhos, um me
near de hombros, um movimento de lá
bios, um sorriso equívoco e .. . aí ficam 
êles derrotados, num estado lastimoso. 

Ficam sem pernas sem voz, sem co
ração, adeus convicções; já ali não está 
um homem! 

Hesitam, recuam. Julgam-se vencidos 
e, porque assim o pensam, são vencidos. 

• 
• • 

No entanto aquilo que êle teme é me
nos que .nada. 

- Quem é que vos causa tão grandes 
sustos? um ignorantão que, com duas 
palavras, se reduzia ao silêncio. 

Um valente soldado de artilharia fa
zia a sua oração da .noite, de joelhos, 
junto do seu leito. Um camarada que
rendo fazer espírito e rir-se à sua custa, 
diz-lhe: ua tua mãi deve ter sido uma , 
grande beata por ter feito de ti tão 
bom cristão.» ÉSte st.m se perturbar, 
aproxima-se do escarnecedor, fita-o des
de os pés até à cabeça e replica-lhe: ué 
preciso que tua mãi seja um réles ani
mal para dar à luz um tal macaco.» TO
da a camarata desatou a rir. 

- Quem é o que vos causa tanto pa
vor? 

Uma desgraçada criatura que só me
rece o vosso desdém. Aqui está um jo
vem operário muito instruido que conhe
ce bem a sua religião e os seus deveres. 
Sabe que todos os grandes tratantes, to
dos os fautores de desordens, tOdas as 
~nteligêndias desviadas, todos 'os corar 
ções corrompidos gritam contra a reli
gião e que quási todos os grandes pen
sadores, quási todos os grandes escritores 
e, em particular, todos os grandes ben
feitores da humanidade foram homens 
profundamente religiosos, ou ao menos, 
profundamente respeitadores da religião. 
Sabe que o seu dever é ir à Missa e à 
desobriga pela quaresma. Sim, mas êsse 
operário de dezoito anos trabalha perto 
dum caixeiro de quinze anos. Ora o ga
rOto, que traz já a marcar-lhe a fronte 
os sinais dos seus vícios, atirou um dia 
uma palavra contra a religião, contra as 
suas crenças e práticas. 

Ora, uma palavra saída de tal boca 
que vale? Era despresá-la e ... pronto. 

-Terás mêdo da opinião dum fraco 
que foi educado cristãmente, que conhe
ce o seu dever mas não tem a coragem 
de o cumprir, que vê na vossa fidelida
de uma amarga lição e uma repreensão 
viva pela sua apostasia e que procura 
fazer-vos apostatar pensando que assim 
se livra de um remorso? 

- Será o receio de um poltrão que 
se ri de ti em público mas te imita às 
escondidas? 

A um galucho que não tenha as botas 
devidamente engraxadas preguntou o ca
bo: « que fazes tu de manhã quando te 
levantas?». O galucho respondeu: «Fa
ço o sinal da cruz». 

Tudo se largou a rir e o pobre rapaz 
ficou desconcertado. 

O sargento que tudo tinha observado 
aproxima-se, aperta-lhe a mão e 1iz 
diante de todos em voz alta: uPor vêres 
os outros a rir talvez penses que disses
te alguma asneira. 

Desengana-te, meu amigo: o que tu fa
zes também eu o faço todos os dias. E 
os que se estão a rir também o fazem 
mas não teem a coragem de o dizen>. 

Só os maus se riem de quem cumpre 
o seu dever. 

Ter receio da opinião é sacrificar o es
sencial ao acessório e portanto_. uma 
irlsensatez. 

Procede racionalmente aquele homem 
que transgride a lei divina para agradar 
a um imbecil cuja libertinagem reprova 
lá no fundo do seu coração? 

E há-de perder a sua alma para obe
decer a essa gente sem consciência e · ' . .o· 
pre sem mandato? 

Sacrifica o essencial ao acessório, a sua 
eternidade a um interesse mínimo e passa
geiro, a aprovação de Deus à. opinião dos 
homens. 

- Será If-SOável êsse doente que vai 
morrer e não se atreve a mandar cha
mar um sacerdote? 

Mas êle tem mêdo. Recorda-se que num 
certo enterro um convidado censurou 
um dos seus amigos gue recebeu os Sa
cramentos e treme da amanhã sêr obje
cto das mesmas céticas censuras. · 

Sacrifica o essencial ao acessório, o 
seu dever ao seu amor próprio mal en
tendido, o juízo de Deus à opinião dos 
homens. 

É um insensato . É a in.versão do mail! 
elementar bom senso. 

• • 
Em conclusão, não é rasoável t!lr mê

do da opinião, isto é, querer contentar 
tôda a gente, com mêdo duma quiméra, 
sacrificando o essencial ao acessório. 

Imitemos antes o grande O'Connel. Um 
dia no parlamento inglês, quiseram inju· 

riá-lo chamando-lhe papista. Éle levrunta
se e exclama: uSim, sou papista e glorio
me disso, porque papista quer dizer que 
a minha fé, por meio da sucessão não in
terrompida de Papas, remonta até Jesus 
Cristo, em quanto que a tua não vai 
àlém de Luthero, de Calvino, e de Hen
rique VIII e· de Isabel. 

Sim, sou papista. No entanto se tu ti
vesses uma faisca de bom senso, saberias 
que, em matéria de religião, é melhor de
pender do Papa que do rei, da tiara que 
da corOa, do báculo que da espada, da 
batina que da farda, dos Concílios que dos 
Parlamentos. Envergonha-te de não te
res fé nem inteligência e cala-te» . 

O outro calou-se e não tinha outra coi
sa a fazer. 

Imitemos o general de Miribel. Acon
selharam-lhe que não praticasse ostensi
vamente os seus deveres de cristão pa
ra que isso não entravasse a sua ascen
são às honras. A isto respondeu êle: uTe
nho dois deveres a cumprir: o dever de 
cristão e o de soldado, que lonje de se 
exc;luirem se ajudam e fortificam. 

Estou sempre pronto quando fOr pre
ciso, a dar o meu sangue e a sacrificar 
a minha vida, mas a minha consciência 
e a minha alma, isso nunca!» 

Imitemos para tenninar, um outro 
exemplo de mais perto, acontecido nu
ma cidade visinha que um destes dias 
foi abordado por uma chusma de livres
-bebedolas. 

uConheces o prior de? . .. 
-Conheço sim, é o meu confessor>>. 
E tOda aquela povoação do café me-

teu a lingua no saco. Os que iam para ir 
à lã ficaram tosquiados. 

Aquelas simples palavras desarmaram 
aqueles que se julgavam espirit.os supe
riores. Ah! O poder do homem, dum ho· 
mem que tem fé e que tem a coragem 
da sua fé! 

Sejamos, pois, homens de fé e confes
semo-la sem mêdo l 

----..-..-.,...- - --

VOZ DA FATIMA 
Despezas 

Transporte . . . . . . . . . . .. 
Papel composição e impres

são do n.0 108 79.000 
exemplares.. . . . . . . . . . . .. 

• Franquias, embalagens, trans-
portes, .etc. . . . . . . . . . . .. 

Na administração de Leiria. 
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Cuidado! Com Deus não se brinca ... 

O semanário Católico espanhol uGali
cia Social» de zzo de Agosto último CO::Ita
va o seguinte: 

Numa das igrejas incendiadas há tem
pos, figurava o famoso Crucifixo debuxa
do por Pedro de Mena, grande escultor 
espanhol. Quatro desgraçados, pelas ideia3 
professadas, foram buscá-lo ao sítio on
de se encontrava e conduziram-no para 
a rua. Um dêles, despedaçofl o divino ros
to, e cada vez que depois de isto inten
tava dar-lhe novos golpes, retrocedia in
voluntáriamente, movido por uma fOrça 
desconhecida. 

Dirigiu-se aos seus companheiros e ~ 
se-lhes: 

-Voltai-o e colocai-lhe a face por ter
ra, • pois parece que me olha de uma ma
neira!. .. 

Obedeceram os três amigos e aquele: 
continuou a sua sacrílega destruição, par
tindo-lhe os braços e, por fim, as pernas. 

Terminada a sua inqualificável obra, 
dirigiu-se a uma taberna onde fez gala da 
sua valentia, até que chegada a noite saí
ram para suas casas. 

O que tinha destruido o artístico Cruci
fixo ao encontrar-se na rua, disse: 

Que noite tão escura! Não se vê na
da! 

-Enganas-te! A noite está clarissima, 
- respondeu um dêles. 

E não se falou mais durante o trajec
to, ficando aquele em sua casa e seguin
do os outros para as suas. 

Deitou-se satisfeito pela sua obra e, no 
dia seguinte, como não se levantasse o 
que d estruiu a imagem, sua mãi chamou-o 
e, abrindo as janelas, diz-lhe; 

-Levanta-te que é tarde e está um 
dia formoso. 

O filho abriu os olhos; porém, como não 
visse o formoso dia em que lhe falava 
sua mãi, sentou-se nervoso no leito, es
fregou as pálperas fortemente, dizendo: 

- Não sei que tenho na vista. 
Levantou-se mais excitado ainda, di

zendo à mãi que levantasse a cortina, 
pois êle não via o sol. 

A mãi f~z-lhe a vontade e êle fitando-
o firmamento, preguntou todo convulso: 

- Aonde, aonde está o sol que eu não 
o vejo? 

E, convencido que não o via, caiu nos 
braços daquela que lhe deu o sêr, excla
mando angustiosamente: 

- Minha mãi, estou cego! 
- Por desgraça, é verdade, meu filho, 

trocando-se um estreito e demorado abra
ço de amargura!. .. 

Assim foi castigada a sua maldade. 
Meditem nêste caso todos os vândalos 

d< "éculo XX. 

--.,............- - - -
?.• Francisco Xavier- Torres Vedras, · 

soSoo; Ilda. Duarte Rodrigue~ - Lisboa;, I 
.5oSoo; Mana Stlva - Amépca, zx$ro; 
Ana. J. Corey - A~érica, zxSro; Man';lel Um meio de exercer 
Mana Lucto- VIla Nova de Gata, o apostolado 
zoo$oo; Um devoto do POrto, zÔ$oo; Jo
sé dos Santos e Silva- Baião, zo$oo; 
P.• João Tavares Correia- Porto, 15$oo; 
Henriqueta A. Rodrigues - Tarouca, 
zo$oo; Azilo Calipolense -Vila Viçosa, 
70Soo; Assinantes em S. Tiago de Cus
teias - Porto, noSoo; Maria José M. 
C. da Silva- Porto, 4o$oo; João Viei
ra Vivo - Ca.lifornia, I dolar; Leopoldi
na F . do Carmo- Palhaça, go$oo; Ai
da d' Ag. Ferraz - Palhaça, 6sSoo; Car
mina Vieira - Palhaça. 38$oo; Colégio 
Sacré Coeur de Maria. - Brasil, zsSzo; 
Esmola de Ilhavo, zo$oo; Maria L. de 
Moura- Lisboa., rs$oo; P.• António B. 
Gonçalves - Sem.0 do Rachól, 355$10; 
Igreja de S. ta Maria Madalena- Lis
boa, 4o$oo; Aires Gomes - S. Pedro do 
Sul, 3o$oo; P.• Vitorino José de Pirlho 
- Louzada, 30Soo; Maria Amélia S. de 
Albergaria - Foz do Douro, soSoo; Ma
tilde · Teixeira - Sabrosa, zo$oo; Ama
deu da Conceição ROxo - Bragança, 
zo$oo; Maria de Jesus Mendes - V. No
va de Baronia, xsSoo; Igreja dos An
jos - Lisooa, 235Soo; Teotonia Pam
plona C. Real - Açores, zo$oo; :p.• Ro
berto Maciel - Braga, zoSoo; Maria Iza
bel Fernandes - Braga, zo$oo; Efigénia 
dos S. Carvalho - Gaia, zo$oo; Georg 
Pfarrer - Oststmk, 31S38; Elena A. da 
Silva - França, xsSoo; Igreja de S. Se
bastião da Pedreira - Lisboa, x8$4o; Dr. 
Henrique de Queiroz - Vizeu, xsSoo; 
Manuel R. da Costa - Guarda, 1oo$oo; 
Candido Prior - Vila de Rei. zo$oo; 
Peditório em Alenquer, 4o$oo; Distribui
ção em Extremoz, x8oS8s; Maria Augus
ta Cunha, 15$oo; Luís Lemos - Beja, 
zo$oo; João Cofre - Madeira, rsSoo; 
Maria da Conceição Vieira - Lisboa, 
soSoo; Dr. Carlos M. Ribeiro - Brasil, 
rsSoo; Saneia de S. Moreira - Calçada, 
xsSoo; Maria I. S. Batista - Montoito, 

zo$oo; M. José dos Santos Moreira
L. da Palmeira, zoSoo; Igreja do Me
xia!, 75$oo; M. Urbano Alves - Fa
ro, zo$oo; Maria Rita P. da Cunha -
Viana do Castelo, zo$oo; Maria Bensan
de - M. Real, so$oo; Maria Ferreira Fi
gu-eiredo- Lisboa, 13o$oo; Madame En
carnação - Lisboa, zo$qo. 

Este número foi visado pela Comis
são de Censura. 

Um propagandista do excelente 
jornal La Cro1x, deu-se a correr 
mundo em busca de assinantes, e · 
teve o seguinte diálogo numa al
deia com um velho pároco octoge
nário: 

-Bons dias, senhor Prior. Então 
que me diz? Arranjam-se por aqui 
algumas assinaturas para o nosso 
jornal catóUco? 

-Quem dera, meu caro senhor! 
Mas não acho elementos para is

so. 
-Quem sabe? Talvez com algu

mas visitas que fizessemos ... 
- Pois experimente. 

Efectivamente o propagandista 
da boa imprensa pôz-se a fazer vi
sitas tôda a tarde. 

As oito horas da noite já tl,nha 
feito quinze e recolhido onze assi
nantes novos. Ao recolher-se a ca
sa, encontrou-se com um gru:po de 
mulheres, e disse-lhes que vinha de 
propósito de Paris para propagar o 
bom jornal. Foi 10 melhor meio que 
êle podia empregar para que logo 
em tôda a povoação se soubesse do 
fim a que vinha. Volta a casa do 
pároco. 

-Boa noite, senhor Prior. 
-MUito bem vindo. Então nâO 

lhe tinha eu dito que ná{) arranja
va nada? 

- Não é tanto assim. Olhe que 
já. tenho onze assinan~s. 

- Onze assinantes! Então po
nha-me lá a mim também, e com
plete-se a dúzia. 

No outro dia contlntlaram as vi
sitas até às onze horas e recruta
ram mais oito assinaturas, entre 
elas a dona da hospedaria e a ven
dedora dum jornal pa.rtsiense: e 
ainda se esperava a resposta defi
nitiva de m~ cinco pessoas. Em 
suma, de todos aqueles a quem <' 
propagandista falou, só cinco o re
cusaram_ 

Quem déra à nossa imprensa re
ligiosa propagandistas tão dedicados, 
activos e perseverantes! 

Lembrem-se que a. propaganda 
da boa imprensl\-. é o grande apos
tolado dos tempos modernos. 
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